
MEMBROS DOS CONSELHOS DA PRIMEIRA 
IGREJA BATISTA EM LONDRINA BIÊNIO 2017/2018

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
20h00 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 08/01/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 15/01/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 08/01/2017

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

Domingo 15/01/2017

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Aniversariantes da semana:
Dia 08/01
Alesandra de Paula Costa
Karina Fraile Veiga
Carlos Antonio de Matos
Maria Augusta dos Reis Camacho
Isabel Batista de Oliveira
Rafael Braga Porto
Levi Lessa da Silva

Dia 09/01
Carla Fabiana Barcaro

Dia 10/01
Ana Rosa Miranda da Costa
Rosangela Alves Pereira Martins Assis
Marilene de Paula Maricatto
Solange Alves Moreira dos Santos
Adao Lucio Cardoso
Andre Oskar Scharer
Mauro Fernandes Guerra
Vera Furlanetto
Rubya Tesser

Dia 11/01
Minie Cavallaro
Renan dos Santos Mariani
Silas Martins Capelo
Simone Aparecida Grosso Moreira
Aecio Rodrigues Sudan
Carolina Prates Mori
Leticia Rodrigues Carvalho
Eliana Fernandes Scaquetti
Pedro Henrique de Alvarenga
Marcia Oliveira Rossato

Dia 12/01
Graca Maria da Maria da Silva Martin
Helder Miranda de Paiva
Diogo Temporim do Nascimento
Veronice da Silva
Minna Dorothea Von Stein dos Santos
Raquel Sathler Queiroz
Neilson de Oliveira Zerbini
Flavio Varasckim Bertozi

Dia 13/01
Iara Carrasco Toschi Savoldi
Ana Maria de Almeida Gerber
Marcia Eleia Manha Mitsi
Maria Angela Silva Araujo
Gabriel Savaldego Wilnerzon Thorn
Maria Flora Panza
Elias Zucoloto
Carmelita Pereira Souza

Dia 14/01
Elbia Retamera Porto Lopes
Sandra Mara de Jesus Capelo
Diego Fernandes Ortega

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente:  Mario Rocha Filho   
Vice-Presidente: Gilberto Franzói da Silva 

1ª Secretária:  Ruth Oliveira  
2ª Secretária: Neise Imperatore 

1º Tesoureiro: Nilson Demari 
2º Tesoureiro: Edson Gibelato  

Administrador: Joaquim Scarpin 
Vice-Administrador: Julio Cesar Freitas  

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS
Ildo Ioris  

José Manoel da Costa  
Ronaldo Veloso 

SUPLENTES DO CONSELHO  FISCAL
1º SUPLENTE:  José Carlos Peixoto  

2º SUPLENTE:  Luciano Ferreira Maia  
3º SUPLENTE:  Mauro Alves Nunes 

CONSELHO DE MENTORIA
- Deoclemir Gomes da Silva 

- Dorival Zemuner  
- Elsso Jacinto Barbosa

- Elaine Cintra 
- Julio Cesar Gonçalves Fernandes 

- Junot Cordeiro 
- Maura de Freitas 

- Rafael Vale Camacho  
- Rosangela Moraes 
- Valdir Flora Batista

Oração
“As reuniões de oração medem a pulsação da igreja 
“ Todos os filhos de Deus desta igreja estão convo-
cados a participar da reunião de oração às quartas 
feiras às 20:00h. ´´Não veremos melhora na igreja 
enquanto a reunião de oração não ocupar um lu-

gar importante na estima de cada um de nós´´

Coordenação de departamentos
Com o objetivo de auxiliar o Pr. Glênio nes-
ta fase de transição com a qual passa nos-
sa igreja, os departamentos serão provisoria-
mente coordenados pelos seguintes irmãos:  

- Jurandir
Diaconia, MAS Efatá, Dorcas, 3ª Idade, Visi-
tação e Recepção. Contato: (43) 99997-4779 

 - Maurício Torres 
Igreja nas Casas e Esporte. Contato: (43) 99154-
6282

 - Maria Antonieta Rocha 
Berçario, Infantil, Primários, Juniores e Adolescen-
tes. Contato: (43) 99996-7725

- Valdir Flora –  Ministério  de Jovens.
 Contato: (43) 99107-7002

- Julio Fernandes – MAC e Comunicação
Contato: (43) 99960-9089

-Carmita - Vides e Betesda
Contato: (43) 99984-9126

Blog Família da Cruz
Você sabia que o núcleo de familia tem um blog 
com textos, videos e orientaçãoes aos pais e filhos 
sobre vida em família? Acesse: www.familiadacruz.
com

Blog Vale Estreito
O pastor Glenio Fonseca Paranaguá mantém um  
blog com textos e estudos na internet. Entre, aces-
se e compartilhe. O endereço virtual é: www.vale-
estreito.wordpress.com/ 

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Ceia do Senhor

Realizaremos neste domingo, dia 08 de janeiro a 

Ceia do Senhor, a Ceia acontecerá nos dois cultos. 

Participe conosco!

Livraria

Informamos que a livraria da PIB Londrina está de 

férias e o seu retorno ao funcionamento normal 

será a partir do dia 22/01/17. O horário de funcio-

namento da livraria da PIB Londrina é de segunda 

à sexta das 13h15 às 18 horas, e aos domingos a 

livraria fica aberta durante o horário dos cultos. O 

telefone para contato é 3372-8921.

PIB TV

Confira os estudos na íntegra pelo nosso canal na 

web!  A PIBTV é mais uma iniciativa graciosa de 

Deus por meio de sua igreja, que é o corpo de Cris-

to. Um canal de TV na web 24 horas por dia direcio-

nada a todas as pessoas, as quais Deus quer revelar 

o seu amor. Seja você também um canal da graça 

de Deus. Ore, divulgue, compartilhe e contribua.

Livraria

Para quem gosta de uma boa leitura a livraria da 

PIB Londrina indica o livro “O Espírito da Cruz” es-

crito pelo Pr. Glenio Fonseca Paranaguá. Este livro 

pode ser adquirido aqui na livraria da PIB Londrina.  

AVISOSagenda
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Domingo, 08 de janeiro de 2017/ Nº 2479

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br

Fundada em 13/05/1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

CONSELHO DIACONAL

Jurandir Venâncio de Oliveira 
Cleonice B. Oliveira

Joel Andrade 
Elza Andrade

Antonio L. Santos Filho ( Tony) 
Vera Lúcia dos Santos

Claudio Kemmer. 
Rosalina Kemmer

Carlos Alberto da Silva  
Sueli P. da Silva

Mario Antonio Galindo
Cirlene Lucas Galindo 

Nelson Okimura
Márcia Okimura

Guilherme Lucas Galindo 
Késia Galindo

Osorio Pelegrine  
Lindaura Pelegrine 

Vanderlei Cardoso  de Matos 
Cristiane Cardoso

Paulo Menegon 
Letícia Menegon  

Valter Barreiro  
Lia Barreiro  



www.p i b l o n d r i n a .com.br

Um dos ministérios mais difíceis, 
no reino de Deus, é o da oração. Talvez o 
mais. E, além do mais, há pouco ou quase 
nenhum interesse por esse assunto. Jesus 
tinha um grupo de discípulos bem maior 
do que os 12 apóstolos, mas só um propôs 
a Ele que os ensinasse a orar. Muito pouca 
gente se percebe motivada a orar, ou quer 
orar.

Há muita dificuldade em orar. É ex-
tremamente mais complicado orar, do que 
trabalhar. Vejamos alguns impedimentos e 
complicações no terreno da oração.

Orar não é fácil. Trata-se de um diá-
logo de uma pessoa física com uma pessoa 
metafísica, isto é, além da física. É a con-
versa dum ser que vive na esfera tridimen-
sional, com Alguém que está numa outra 
dimensão, completamente fora da nossa. 
Como posso falar com alguém que não 
vejo, no escuto e não percebo a sua pre-
sença real?

Orar exige muita concentração. Fa-
lar com Alguém numa dimensão invisível 
e imperceptível, sendo distraído, o tempo 
todo, por tudo o que é sensorial, requer um 
nível de atenção fora de série. Jesus con-
vidou três dos seus discípulos para orar 
com Ele, mas vejam o que aconteceu: E, 
voltando para os discípulos, achou-os 
dormindo; e disse a Pedro: Então, nem 
uma hora pudestes vós vigiar comigo? 
Mateus 26:40.

As vezes a oração é uma conversa 
do orador com ele. Ao invés do tal orador 
falar com Deus, ele fala consigo mesmo. É 
uma espécie de um monólogo dirigido a 
auto valorização: O fariseu, posto em pé, 
orava de si para si mesmo, desta forma: 
Ó Deus, graças te dou porque não sou 
como os demais homens, roubadores, 
injustos e adúlteros, nem ainda como 
este publicano. Lucas 18:11.

A. W. Tozer dizia: “Muitas vezes conce-
be-se a oração como pouco mais do que uma 
técnica de autopromoção, um método celes-
tial de conseguir sucesso terreno.”

Outros fazem da oração uma aula 
para ensinar a Deus como ser Deus. O risco 
aqui é terrível. “Acima de tudo, tome cuida-
do em sua oração para não limitar a Deus, 

não apenas com a incredulidade, mas jul-
gando que você sabe o que ele pode fazer”, 
explicou Andrew Murray. Gastamos muito 
tempo mostrando a Deus como Ele deveria 
agir.

Uma outra questão no processo da 
oração é o tempo que investimos no tema. 
“A maioria dos problemas do homem moder-
no origina-se do tempo exagerado que passa 
usando as mãos e do tempo insuficiente que 
passa usando os joelhos”, disse muito bem 
Ivern Boyett, e o pregador E. M. Bounds foi 
um pouco mais à frente: “o pequeno valor 
que damos à nossa oração torna-se evidente 
pelo tempo que dedicamos a ela.”

Orar é sempre uma luta espiritual 
intensa. Quem ora encontra-se num plan-
to material, embora trave uma guerra no 
mundo transcendente, porque a nossa 
luta não é contra o sangue e a carne, e 
sim contra os principados e potestades, 
contra os dominadores deste mundo te-
nebroso, contra as forças espirituais do 
mal, nas regiões celestes. Efésios 6:12. É o 
combate entre dois mundo: o material e o 
espiritual.

Orar não é um assunto do homem 
natural. Estamos falando de oração, de 
fato, pois orar, trata-se de um expediente 
da vida espiritual. Só atenta às realidades 
espirituais aquele que tem vida espiritual. 
O homem natural pode rezar, repetir pala-
vras e mantras, orar, nunca. A oração é uma 
conversa espiritual de um filho de Deus 
com o seu Pai.

Oração é uma realidade espiritual 
movida pela fé, e essa só funciona no mun-
do invisível. Ora, ter fé é ter certeza de 
que vamos receber as coisas que espe-
ramos e ter convicção de que uma coisa 
existe, mesmo quando não a vemos. He-
breus 11:1. Não existe fé na terceira dimen-
são. Nesta, constatamos os fatos sensíveis.

A oração é uma realidade espiritu-
al manifesta apenas no homem espiritual, 
que tem a visão espiritual. Nós não nos 
concentramos nas coisas que podemos 
ver, mas nas coisas que não podemos 
ver. Pois o que nós podemos ver é tem-
porário, mas o que não podemos ver é 
eterno. 2 Coríntios 4:18. A oração é uma 
visão do invisível.

Como uma realidade espiritual, a 
oração é uma semente que vem do cora-
ção de Deus e é plantada no coração dos 
Seus filhos, para voltar pra Ele. Como disse 
C. H. Spurgeon: “As verdadeiras orações são 
como pombos-correios que encontram seu 
caminho com extrema facilidade; elas não 
podem deixar de ir para o céu, pois é do céu 
que procedem; elas estão apenas voltando 
para o lugar de onde vieram.”

A criança aprende a falar ouvindo os 
seus pais. Nós, também, aprendemos orar 
ouvindo a palavra do Pai. Agostinho di-
zia: “a natureza da bondade divina não está 
apenas em abrir àqueles que batem, mas 
também em levá-los a bater e pedir.” E nós 
aprendemos a bater e pedir em comunhão 
com a Trindade. “A oração eficiente é um 
quarteto: o Pai, o Filho, o Espírito Santo e o 
cristão”, num relacionamento balizado pela 
Palavra.

Hoje é muito mais fácil encontrar um 
pregador do que um intercessor. Orar não 
dá visibilidade pública. É importante ter-
mos pregadores fiéis que preguem a Pala-
vra com fidelidade, mas é muito importan-
te termos intercessores, como ensinava E. 
M. Bounds: “falar com os homens sobre Deus 
é uma grande coisa, mas falar a Deus sobre 
os homens é algo ainda maior.” Eu diria que 
estas duas ênfases precisam da maior con-
sideração.

Jesus pagou um alto preço por nossa 
redenção. Nós, contudo, não pagamos coi-
sa alguma vivendo em oração, mas pagare-
mos caro se não orarmos. A igreja que não 
ora, colabora direto com o Diabo na expan-
são do seu império maligno. 

“Satanás está mais ansioso em nos 
impedir de ficar de joelhos do que em nos 
fazer cair.” Se tivermos consciência de que a 
oração é uma arma poderosa contra o eixo 
do mal, e nos recusarmos a participar das 
reuniões de oração, damos o maior apoio 
aos exércitos das trevas, sendo omissos na 
batalha contra o maligno.

O avivalista, Leonard Ravenhill, disse : 
“Os auto-suficientes não oram; os auto-satis-
feitos não querem orar; os auto-justificados 
não conseguem orar”. Onde estamos nós nes-
ta avaliação? Pensemos nisso. Oração não é 
um mero dever. É um relacionamento de um 
filho, alcançado pela graça, com o seu Pai 
gracioso, por puro e santo prazer espiritual.

O nosso arsenal não pode ser carnal. 
Porque as armas da nossa milícia não 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

são carnais, e sim poderosas em Deus, 
para destruir fortalezas, anulando nós 
sofismas e toda altivez que se levante 
contra o conhecimento de Deus, e levan-
do cativo todo pensamento à obediência 
de Cristo, e estando prontos para punir 
toda desobediência, uma vez completa a 
vossa submissão. 2 Coríntios 10:4-6.

Necessitamos hoje de uma igreja que 
perceba a oração como algo poderoso. Foi 
o D. Martyn Lloyd-Jones quem afirmou nos 
anos 80. “Precisamos viajar menos de avião 
a jato, de um congresso para outro... porém 
de mais orações de joelhos, rogando a Deus 
que tenha misericórdia de nós, mais clamor a 
Deus para que se levante e disperse seus ini-
migos e se torne conhecido.” Carecemos de 
gente que se humilhe em oração.

Alguém disse: “A oração não nos ca-
pacita a fazer uma obra maior para Deus. 
Ela já é uma obra maior para Deus,” se o 
meu povo, que se chama pelo meu nome, 
se humilhar, e orar, e me buscar, e se con-
verter dos seus maus caminhos, então, 
eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus 
pecados e sararei a sua terra. 2 Crônicas 
7:14.

As reuniões de oração são termôme-
tros da vida espiritual da igreja. Nenhuma 
igreja é maior do que suas reuniões de ora-
ção. Todos nós devemos orar em nosso lu-
gar secreto, mas se nós não orarmos juntos, 
como igreja, não somos uma igreja de ver-
dade.

A igreja de Jerusalém tinha o hábi-
to de orar em comunhão congregacional, 
e, ao orar, o Senhor se manifestava. Vejam 
essa ocasião, quando oraram pelos após-
tolos que foram presos: tendo eles orado, 
tremeu o lugar onde estavam reunidos; 
todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e, com intrepidez, anunciavam a palavra 
de Deus. Atos 4:31. Assim como o fogo pre-
cisa de mais combustível para queimar com 
mais força e vigor, assim a igreja precisa de 
maior ênfase na oração para se tornar fer-
vorosa.

Todos nós, na igreja, temos diferen-
tes dons, segundo a medida da graça, mas, 
como filhos de Deus, como trigo legítimo, 
temos todos a capacidade espiritual de ser-
mos intercessores, portanto, todos nós so-
mos vocacionados a participar da vida de 
oração na comunidade espiritual. Não há 
desculpa para ninguém, a não ser, para o 
joio... então!

ORAÇÃO, REAÇÃO HUMANA POR AÇÃO DIVINA
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De uma feita, estava Jesus orando em certo lugar; quando terminou, um dos seus discípulos lhe 
pediu: Senhor, ensina-nos a orar como também João ensinou aos seus discípulos. 

Lucas 11:1. 


